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Especial
Semana da

Solidariedade

Objetivo do Milênio nº 1
Erradicar a

extrema pobreza
e a fome

Objetivo do Milênio nº 2
Atingir o ensino
básico universal

Todo mundo tem direito a
uma alimentação saudável, aces-
sível, de qualidade, em quantida-
de suficiente e de modo perma-
nente. Isso é a chamada de Se-
gurança Alimentar e Nutricional.
Esse direito de se alimentar de-
vidamente, respeitando as parti-
cularidades e características cul-
turais de cada região, é a primei-
ra meta do milênio.

Segundo o senegalês
Jacques Diouf, diretor geral da
Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e Agricultu-
ra (FAO) existem hoje 854 mi-
lhões de pessoas passando fome
em todo o mundo, apesar de ter-
mos recursos e tecnologias para
resolver esse problema. De acor-
do com Diouf, “O problema da
fome no mundo só pode ser re-
solvido se houver vontade políti-
ca dos governantes”.

Todos podem tomar alguma
atitude para reverter esse qua-
dro. Para isso, é preciso estimu-
lar a agricultura familiar e comu-
nitária de subsistência, bem como
programas de apoio à merenda
escolar, e outras ações que pro-
movam a garantia da alimenta-
ção permanente e de qualidade.

Em pleno século 21, ainda há
cerca de 77 milhões de crianças e
adolescentes que não freqüentam
a escola. O ensino na primeira in-
fância foi o tema do Relatório do
Monitoramento Global Educação
para Todos 2007, da Organização
das Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura (Unesco).
Segundo o levantamento, a África e
Ásia (dois continentes) são as re-
giões com a maior concentração de
crianças fora da escola. Os moti-
vos, segundo o relatório, são: morar
em área rural e pais com baixa es-
colaridade (que não estudaram ou
não puderam estudar).

No Brasil, 800 mil crianças es-
tão fora da escola. Vale lem-
brar que de acordo com a
constituição brasileira, as-
segurar à criança e ao
adolescente o ensino fun-
damental (da 1ª à 8 série),
obrigatório e gratuito é um
dever do Estado.

Todos podem colabo-
rar para atingir o ensino
básico universal até 2015,
não só cobrando do gover-
no brasileiro o cumpri-
mento à Constituição Fe-
deral, mas também apoi-
ando escolas, acompa-

nhando a educação de crianças caren-
tes e doando material escolar. Outras
ações que precisam ser estimuladas
são a prevenção e erradicação do tra-
balho infantil e os programas de quali-
ficação e capacitação de professores
do ensino fundamental.


